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- Guerra na Ucrânia  

- Conflito no Oriente
Médio

- EUA retomam sanções  
contra a Venezuela

- Burkina Faso, Mali e
Níger abandonam grupo

regional

- Protesto de agricultores
na França

- Ataques no Mar
Vermelho ameaçam

comércio internacional 
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Eleições na América Latina em 2024

O comprometimento com
rígidos padrões éticos constitui
condição inegociável para o
desempenho das atividades das
forças armadas no uso legítimo
da violência a serviço do
Estado, sendo tradicionalmente
associado ao cerne da
identidade militar. As questões
ligadas aos fundamentos éticos
da atividade militar dizem
respeito ao desenvolvimento
das pessoas, à comunidade
profissional militar e à
sociedade como um todo. Nas
palavras da professora Shannon
French: “Se a ética se dissolve,
o que se dissolve com ela são
as almas das pessoas que
lutam.”

A guerra na Ucrânia chega ao 708º dia. Nesta semana, vieram a
público as tensões entre a liderança política e a liderança militar
ucraniana, com vários órgãos de imprensa noticiando que existe uma
grande probabilidade de que o General Zaluzhny, comandante das
Forças Armadas, seja afastado de sua função pelo presidente Zelenski.
A popularidade de Zaluzhny – tanto entre os militares como entre os
cidadãos comuns – faz da sua destituição uma aposta política de risco
para Zelensky. Também representa riscos estratégicos em um
momento em que a Rússia intensifica os seus ataques terrestres e
escasseia a assistência prestada pelos EUA e Europa à Ucrânia. Nesse
sentido, a União Europeia finalmente aprovou a criação de um fundo
de 50 bilhões de euros para a Ucrânia, convencendo o primeiro-
ministro Viktor Orban, da Hungria, que vinha sendo o principal
obstáculo a este acordo. No campo das operações militares, a Ucrânia
obteve mais um êxito em suas operações contra a frota russa no Mar
Negro, levando à pique a Corveta Ivanovets, em um ataque de enxame
de drones. Além disso, a Ucrânia lançou vários ataques com mísseis
de cruzeiro contra a Crimeia, atingindo alvos em Sebastopol, Belbek,
Dzhankoi e Yevpatoria. Na frente de combate, os russos continuam
pressionando alguns pontos da frente, especialmente em Adiivka, sem
entretanto obter avanços significativos.

GUERRA NA UCRÂNIA



O conflito que se iniciou no último dia 7 de outubro, com o ataque terrorista do grupo
Hamas a Israel, e a consequente invasão da Faixa de Gaza pelas forças israelenses, se
expandiu territorialmente e enfrentamentos militares em outras partes do Oriente Médio
começam a ganhar uma dinâmica própria, independente dos acontecimentos na Faixa de
Gaza. Nesse sentido, o conflito entre a milícia Houthi, do Iêmen, e as forças navais
lideradas pelos EUA que patrulham a região do Mar Vermelho gradualmente ganha
intensidade, com a milícia mantendo seus ataques a navios mercantes, mas também
militares, no Mar Negro, e os norte-americanos atacando posições no território do Iêmen.
Na Faixa de Gaza, o exército israelense mantém suas operações terrestres, tendo
concentrado suas mais recentes operações na cidade de Khan Younis, à despeito das
crescentes críticas à sua atuação em razão dos grandes e graves efeitos colaterais
impostos à população civil palestina. 

Fonte - Observatório da Doutrina

CONFLITO NO ORIENTE MÉDIO

EUA RETOMAM SANÇÕES CONTRA A VENEZUELA

Os Estados Unidos voltaram a aplicar sanções contra a Venezuela depois que a Suprema
Corte venezuelana impediu a candidatura presidencial da líder da oposição Maria Corina
Machado. O Departamento do Tesouro americano anunciou que vai retirar a licença
concedida à mineradora estatal Compañía General de Minería de Venezuela, conhecida
como Minerven. Conforme comunicado, a perda da licença passará a valer no próximo dia
13 de fevereiro. O Departamento do Tesouro dos EUA não informou o motivo específico
da decisão sobre a licença da mineradora. Além disso, o Departamento de Estado norte-
americano afirmou que o país não renovará uma licença geral para o setor de petróleo e
gás da Venezuela, que irá expirar em abril, a menos que haja consenso político entre o
governo do presidente Nicolás Maduro e a oposição. Os Estados Unidos tinham aliviado
as sanções petrolíferas ao país exportador de petróleo em outubro, depois que o governo
do presidente Nicolás Maduro assinou um acordo com a oposição sob o qual Caracas
assumiu o compromisso de realizar eleições presidenciais “livres e justas” em 2024. Após
a decisão judicial que desqualificou sua campanha presidencial, Maria Corina Machado, a
principal opositora de Maduro no país, disse que a proibição não é uma sentença, mas
sim “delinquência judicial”. Vitoriosa das primárias opositoras, Machado foi proibida, em
2021, de ocupar cargos públicos no país por 15 anos. Apesar da decisão, ela afirmou que
chegará à presidência eleitoralmente em 2024, e afirmou que Maduro e seu círculo estão
dispostos ao que for para impedir que ela se candidate. Além dos EUA, vários países já
condenaram a Venezuela por não permitir a candidatura de Machado: Reino Unido,
Argentina, Uruguai, Equador, Chile, Paraguai, Costa Rica. Panamá, República Dominicana,
além da Organização dos Estados Americanos e da União Europeia.

Fonte - CNN - https://www.cnnbrasil.com.br/internacional/eua-retomam-sancoes-contra-venezuela-apos-proibicao-de-candidatura-de-
opositora/

https://elcomercio.pe/noticias/manifestaciones/


 Vivemos não uma época de mudanças, mas uma mudança de época.

Papa Francisco

Para pensar...

PROTESTOS DE
AGRICULTORES NA FRANÇA

BURKINA FASO, MALI E NÍGER
DEIXAM A ECOWAS

Os agricultores franceses organizaram
grandes protestos e bloquearam oito
rodovias que demandam à Paris. O
movimento é uma resposta ao anúncio
da política agrícola do novo primeiro-
ministro Gabriel Attal. Os
manifestantes exigem preços mais
justos para os produtos, a continuação
dos subsídios ao combustível e ajuda
financeira aos agricultores biológicos.
Tratores bloquearam as principais
estradas do país e cercaram Paris,
cortando o acesso aos dois aeroportos
da cidade e ao principal mercado de
alimentos frescos da região, em
Rungis, que fornece 60% dos alimentos
frescos da capital francesa. Existem
quase 400 mil agricultores na França,
país com a maior produção agrícola do
bloco europeu. Muitos desses
trabalhadores enfrentam dificuldades
financeiras e dizem que os seus meios
de subsistência estão sendo
ameaçados pelos baixos preços neste
período de inflação elevada. Além
disso, eles protestam contra a
competição com importações baratas
(especialmente de grãos ucranianos e
de um eventual acordo da UE com o
Mercosul).

ATAQUES NO MAR VERMELHO AMAEÇAM O COMÉRCIO INTERNACIONAL
Os reiterados ataques marítimos realizados pela milícia Houthi do Iêmen, apoiados pelo Irã, no Mar
Vermelho criaram instabilidade no comércio marítimo, especialmente entre a Europa e a Ásia. Os
navios contêiner estão sendo desviados do Canal de Suez para a rota mais longa em torno do Cabo
da Boa Esperança. Dados sobre a capacidade transportada pelo Canal de Suez mostram uma
queda de 50%, de seis milhões Ton para três milhões. Quanto mais a crise no Mar Vermelho durar
maior será o impacto negativo no comércio global, nas cadeias de abastecimento, no transporte
marítimo e na logística. 

Os governos militares de Burkina Faso, Mali e
Níger anunciaram em um comunicado
conjunto a saída imediata da Comunidade
Econômica dos Estados da África Ocidental
(ECOWAS). Os líderes das três nações do
Sahel emitiram um comunicado dizendo que
esta era uma “decisão soberana” de seus
países. Lutando contra a violência jihadista e a
pobreza, esses países estavam suspensos do
bloco desde que ocorreram golpes de estado
no Níger, em Julho passado, em Burkina Faso,
em 2022 e no Mali, em 2020.  Em setembro,
os três países criaram a Aliança dos Estados
do Sahel (AES), acordando reforçar a
cooperação entre eles e celebrando acordos
de auxílio militar mútuo, em caso de
intervenção externa.

Fonte - DW - https://www.dw.com/pt-002/burkina-faso-mali-e-n%C3%ADger-
anunciam-sa%C3%ADda-da-cedeao/a-68107182

Fonte - CEEEx

Fonte - Folha de S. Paulo -
https://www1.folha.uol.com.br/mundo/2024/01/agricultores-em-furia-cercam-paris-

e-governo-promete-medidas-para-encerrar-crise.shtml

https://www.theguardian.com/world/2024/jan/29/french-farmers-drive-tractors-towards-paris-in-blockade-threat

